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Em carta aberta, divulgada on-
tem, o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva se compromete em 
combinar “política fiscal respon-
sável” com “responsabilidade so-
cial e desenvolvimento sustentá-
vel”. O documento, chamado de 
“Carta para o Brasil de amanhã” 
fala em “regras claras e realistas”.

Houve divisão interna na 
campanha de Lula sobre a neces-
sidade de divulgar a carta. Alia-
dos do ex-presidente passaram 
a eleição inteira dizendo que não 
seria necessário apresentar algo 
parecido com a célebre “carta aos 
brasileiros” de 2002, na qual Lula 
fez um aceno ao mercado finan-
ceiro. O argumento era de que o 
petista tem o histórico de seus 
dois mandatos como garantia de 
compromisso com a responsa-
bilidade fiscal. Aliados que ade-
riram à campanha no segundo 

turno, no entanto, como a se-
nadora Simone Tebet (MDB), se 
mostraram favoráveis à ideia de 
detalhar planos de governo.

Como já havia registrado em 
seu plano de governo, o ex-pre-
sidente afirma que debaterá com 
empresários, governos e traba-
lhadores a construção de “uma 
nova Legislação Trabalhista que 
assegure direitos mínimos — 
tanto trabalhistas como previ-
denciários — e salários dignos, 
assegurando a competitividade 
e os investimentos das empre-
sas”. “Vamos também criar o Em-
preende Brasil, com crédito a ju-
ros baixos para os batalhadores 
das micro, pequenas e médias 
empresas”, frisou.

A carta é recheada de compro-
missos com programas sociais e 
de investimento em infraestrutu-
ra que envolvem gastos públicos. 

No documento, a campanha 
prevê a retomada de “obras para-
das” e a estruturação de um novo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento, o PAC, para “reativar a 
construção civil e a engenharia 
pesada”, com foco em “demandas 

sociais como habitação, trans-
porte e mobilidade urbana, ener-
gia, água e saneamento”.

Lula promete, ainda, definir a 
retomada das obras paradas. “Va-
mos investir em serviços públi-
cos e sociais, em infraestrutura 

econômica e em recursos naturais 
estratégicos. Os bancos públicos, 
especialmente o BNDES, e em-
presas indutoras do crescimento e 
inovação tecnológica, como a Pe-
trobras, terão papel fundamental 
neste novo ciclo”, ressalta.

Na área social, Lula promete 
o reajuste anual do salário mí-
nimo acima da inflação. O Bolsa 
Família terá valor de R$ 600, so-
mados a R$ 150 para cada crian-
ça de ate 6 anos, em eventual go-
verno Lula 3. 

A carta menciona a criação 
de um programa para renego-
ciar dívidas com descontos e 
juros baixos e Imposto de Ren-
da zero para quem ganhar até 
R$ 5 mil, além de uma reforma 
tributária. 

O ex-presidente também faz 
menção à proposta de Simone 
Tebet, sobre igualdade salarial 
para homens e mulheres que 
exerçam os mesmos cargos. Ou-
tra proposta encampada pela se-
nadora, aglutinada na carta, é o 
fim das filas de consultas, exames 
e cirurgias que não foram realiza-
dos na pandemia.

Em carta aberta, 
lista de promessas

Lula diz que debaterá a 
construção de “uma nova 
Legislação Trabalhista”
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Economia terá foco 
no social, diz Lula

Em sabatina do Correio, ex-presidente afirma que seu escolhido para a pasta vai zelar pela responsabilidade fiscal, 
sem descuidar das necessidades da população. Ele promete abrir mais concursos e valorizar o servidor público 

L
íder das pesquisas de in-
tenção de voto, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) tem sido pres-

sionado pelo mercado financei-
ro a anunciar quem será o minis-
tro da Economia, caso vença as 
eleições. Ele insiste em manter 
o mistério, mas, em sabatina do 
Correio Braziliense, da TV Brasí-
lia e da rádio Clube FM, ontem, 
afirmou que o escolhido será al-
guém com “responsabilidade fis-
cal e social”. “Meu ministro da 
Economia terá perfil de um ca-
ra que tenha muita inteligência 
política, uma pessoa que tenha 
compromisso social, pessoa que 
tenha que pensar na responsabi-
lidade fiscal e na responsabilida-
de social”, frisou.

Lula argumentou que o mi-
nistro tem de lembrar das ne-
cessidades das pessoas quan-
do precisar cortar gastos. “Cada 
vez que a gente pensar que tem 
de segurar o dinheiro, temos 
de pensar que tem gente pas-
sando fome, dormindo embai-
xo de ponte, crianças abando-
nadas”, destacou. Segundo ele, 
será preciso “uma política qua-
se que de guerra” que “envolva 
toda a sociedade para a gente 
poder recuperar este país”.

O nome de Henrique Meirel-
les (União Brasil) tem sido co-
tado para assumir a pasta em 
um eventual governo petista. 
Meirelles comandou a pasta 
da Fazenda no governo Michel 
Temer e o Banco Central no go-
verno Lula.

O economista declarou vo-
to no petista antes do primeiro 
turno e se aproximou da cam-
panha. “Eterno presidente Lula 
não só foi o melhor presidente 
da história do Brasil como fará 
ainda mais. A partir de 1º de ja-
neiro, já vamos ver outro Brasil. 
Um Brasil com otimismo, força, 
dinâmica e capacidade de traba-
lhar. O povo brasileiro é criativo e 
trabalhador, mas precisa de em-
prego, renda e alimentação”, dis-
se, em evento em São Paulo nes-
ta semana.

Em uma publicação no Twitter, 
na última quarta-feira, Lula afir-
mou que ainda não conversou 
com ninguém sobre cargos por-
que não vai se apressar. “Não 
quero sentar na cadeira antes das 

Lula: “Vivemos, hoje, um Brasil em que os servidores públicos não receberam nenhum reajuste de salário desde 2017. É uma coisa absurda”
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eleições, mas posso dizer que va-
mos ter muitas mulheres no nos-
so governo”, frisou.

Na sabatina do Correio, ele 
criticou o fato de que, neste go-
verno, o Orçamento da União 
ser comandado pelo Parlamen-
to. “Nós vamos conversar com o 
Congresso o que fazer para vol-
tar à normalidade. Não é normal 
o Congresso querer administrar o 
Orçamento. O Orçamento é ad-
ministrado pelo Poder Executivo. 
Vou conversar com o Arthur Lira 
(presidente da Câmara) e com o 
Rodrigo Pacheco (presidente do 
Senado) para a gente discutir es-
ses assuntos”, comentou.

Concursos

O postulante ao Planal-
to também enfatizou o desejo 
de abrir mais concursos públi-
cos e reajustar os salários dos 

servidores federais. “Nós vive-
mos, hoje, um Brasil em que os 
servidores públicos não rece-
beram nenhum reajuste de sa-
lário desde 2017. É uma coisa 
absurda”, sustentou. 

O candidato da Coligação 
Brasil da Esperança falou sobre 
as alegações da campanha do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
de que rádios boicotaram inser-
ções eleitorais do chefe do Exe-
cutivo. Segundo Lula, as acusa-
ções do adversário demonstram 
“desespero” e “choro de quem 
sabe que vai perder as eleições”. 

“Eu não sei o estado psicoló-
gico do presidente da República, 
mas tenho percebido que ele tem 
perdido o controle. Esse negócio 
das rádios é uma coisa da incom-
petência da equipe dele, e nós 
não temos nada a ver com isso”, 
ressaltou. “Ele tenta criar confu-
são por conta disso porque está 

desestruturado, pois percebeu 
que tem a possibilidade de per-
der a eleição.” 

Na avaliação do ex-presiden-
te, a hipótese ventilada por alia-
dos de Bolsonaro sobre adiar o 
segundo turno das eleições, por 
conta do episódio, “não pode ser 
levada a sério”. “A gente não po-
de aceitar essa discussão porque 
as eleições serão no domingo, as 
pessoas estão preparadas para 
votar. Quem vai votar no Bol-
sonaro vai votar no Bolsonaro, 
quem vai votar no Lula, vai vo-
tar no Lula”, argumentou. “Nós, 
na verdade, temos que dispu-
tar pessoas que estão indecisas 
e as que votaram nulo e branco 
no primeiro turno, mas é o direi-
to que ele tem de chorar, esper-
near, de quem sabe que vai per-
der as eleições.”

A equipe de Bolsonaro en-
trou com uma ação no Tribunal 

Digo sempre que tem 
três palavras cruciais 
para que um presidente 
da República 
possa governar: 
credibilidade, 
estabilidade e 
previsibilidade. 
O Bolsonaro não 
garante nenhuma”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

candidato do PT

Superior Eleitoral (TSE) para 
repor a defasagem alegada pe-
la defesa em relação às rádios. 
No entanto, a Corte negou o 
pedido e considerou a denún-
cia inconsistente. Destacou, 
ainda, que é responsabilidade 
das campanhas fiscalizar a vei-
culação das propagandas elei-
torais — o presidente do TSE, 
Alexandre de Moraes, reiterou, 
ontem, não ser atribuição do 
tribunal controlar os programas 
(leia reportagem na página 6).   

Após a rejeição da ação, Bol-
sonaro convocou entrevista co-
letiva de urgência no Palácio da 
Alvorada para falar sobre o caso 
das rádios, disse que recorrerá 
da decisão ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e reclamou de de-
sequilíbrio em relação ao tempo 
de propaganda petista.

No pronunciamento, Bolso-
naro também acusou a cam-
panha de Lula de aplicar “gol-
pes abaixo da linha da cintu-
ra”. Questionado sobre a de-
claração, o ex-presidente res-
pondeu que o adversário tem 
uma “indústria de fake news” e 
que o PT rebate alguns ataques. 
“Nós ganhamos 39 processos 
para tirar fake news dele. Não 
sei quantos robôs ele tem, mas 
tem uma poderosa máquina de 
contar mentiras.” 

Isolamento

De acordo com Lula, o Brasil 
está “isolado” no cenário inter-
nacional por causa de Bolsonaro. 
O chefe do Executivo faz críticas 
constantes, inclusive em atos de 
campanha, a países da América 
Latina, especialmente Venezue-
la e Argentina. Se eleito, o petis-
ta afirmou que vai se reunir com 
líderes mundiais de países e blo-
cos econômicos.

A entrevista ocorreu no dia 
em que Lula completou 77 anos. 
“Neste momento, estou em casa, 
porque hoje é o meu aniversá-
rio”, disse. (Denise Rothenburg, 
Ana Maria Campos, Arthur Luis 
Cardoso, Raphael Felice, Rafaela 
Gonçalves, Victor Correia e João 
Gabriel Freitas, estagiário sob 
a supervisão de Cida Barbosa)

Leia os principais trechos da 
entrevista na página 4


